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Resumo
Durante a primeira campanha de escavação arqueológica realizada no antigo Convento de Santana, em Lisboa, iden-
tificaram-se dezoito sepulturas de inumação, com diferentes estados de conservação, assim como diversificado espó-
lio a elas associado. Este inclui vestígios pertencentes aos esquifes e, em particular, objectos de devoção (contas de 
rosário ou de terços e medalhas) a par de outros próprios do vestuário e alguns adereços. A maioria das inumações, 
tanto daquelas em que os corpos foram apenas envolvidos numa mortalha, como as que tiveram esquife de madeira, 
encontram-se orientadas no sentido nordeste-sudoeste e ocupavam a ala sul do claustro do convento. Foram escava-
das apenas três sepulturas na ala nascente daquela edificação e, portanto, com orientação distinta das antes referidas.
Palavras-chave: Convento, Sepultura, Inumação, Alfinete, Medalha, Conta.

Abstract 
During the first archaeological excavation season that took place in the ancient Santana Convent, in Lisbon, eighteen 
inhumation graves were identified, with different grades of conservation as well as diversified grave goods to them 
associated. It included several remains from the coffins, some devotion objects (rosary beads and medals) alongside 
with several other objects belonging to clothing and some adornments. The majority of the inhumations, both those 
whose bodies were only in shroud and those in wooden coffins, were oriented northeast-southwest and occupied the 
east wing of the cloister. Only three graves were excavated in the north wing, presenting different orientation of those 
abovementioned.
Keywords: Convent, Grave, Inhumation, Pin, Medal, Bead.
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1. ENQUADRAMENTO HISTÓRICO

Erguido segundo projecto de Miguel Arruda, o Con-
vento de Santana foi mandado construir por D. Catari-
na de Áustria, viúva de D. João III (1502‑1557), por so-
licitação de Violante da Conceição, junto de pequena 
ermida daquela invocação, existente no topo da colina 
com o mesmo nome, tendo sido ocupado a partir de 
1562. Várias foram as obras de ampliação e melhora-
mento daquele espaço que, nos finais do século XVII, 
chegou a albergar mais de 300 pessoas, entre profes-
sas e outras pessoas com diferentes funções (Gomes & 
Gomes, 2007: 76).

O complexo conventual foi muito afectado pelo 
Terramoto de 1755, nomeadamente a parte da igreja e 
os dormitórios, embora então recebesse religiosas de 
outros conventos que ficaram arrasados, tendo sido 
posteriormente reconstruído.

A extinção das ordens religiosas ditou o fim daque-
la casa, tal como das restantes existentes no país, sen-
do encerrada definitivamente em 1884, com a morte 
da última freira, a 4 de Maio daquele ano. A maior 
parte dos edifícios que se erguiam na cerca foram de-
molidos alguns anos mais tarde, para dar lugar ao Real 
Instituto Bacteriológico, depois Real Instituto Bacterio-
lógico de Câmara Pestana, inaugurado em 1900, com 
o apoio da rainha D. Amélia (1865‑1951).

Antes do seu desaparecimento teve lugar levan-
tamento da planta daquele espaço, o que permite 
que se conheça de forma genérica a sua organização 
(Gomes & Gomes, 2007: 76). A igreja localizava‑se na 
esquina formada pela Rua do Convento de Santana e 
a Travessa das Freiras de Santana, estando a porta tra-
vessa do templo na primeira. Na ala a oeste da igreja 
ficava a portaria que permitia o acesso ao convento. 
A norte daquela situava‑se o claustro, de planta qua-
drangular, no centro do qual existia poço e cisterna 
de dimensões assinaláveis. Ao longo da face este da 
cerca, a norte da igreja, erguiam‑se os dormitórios e 
instalações diversas.

2. INTERVENÇÃO ARQUEOLÓGICA 
DE 2002‑2003

Devido a solicitação da Tutela (Instituto Português do 
Património Arquitectónico e Instituto Português de Ar-
queologia), tendo como objectivo a salvaguarda, real 
ou documental, de estruturas e espólios na área onde 
se ergueu o antigo Convento de Santana, de Lisboa, 
tal como possíveis pré‑existências ou, até, testemu-
nhos mais recentes, dada a pretensão da Universidade 

Nova de Lisboa em ali edificar instalações da sua Fa-
culdade de Ciências Médicas, realizaram‑se trabalhos 
arqueológicos, dirigidos pelos dois primeiros signatá-
rios. Foi então elaborado projecto de investigação que 
compreendia a escavação da área a afectar pelas novas 
instalações e contemplava tanto a valorização como a 
divulgação dos espólios descobertos, respondendo 
ao cumprimento da legislação em vigor. 

A quando do início da nossa intervenção tinham já 
sido demolidos alguns edifícios do Instituto Bacterio-
lógico de Câmara Pestana, cuja construção foi respon-
sável pelo desaparecimento da Igreja e Convento de 
Santana, em 1897, e pela dispersão do seu património 
móvel (azulejos, pinturas, alfaias religiosas, livros, mo-
biliário diverso, baixelas, equipamento da botica, etc.), 
considerado um dos mais ricos conventos da capital.

Além de se ter escavado profundo poço, duas 
grandes fossas de detritos e de se terem posto à vista 
sectores de alicerces da igreja e do convento, também 
se exumaram as dezoito sepulturas agora publicadas. 
Vários textos têm dado a conhecer os copiosos espó-
lios exumados nas ruínas do antigo Convento de San-
tana de Lisboa (Gomes & Gomes, 2007; Gomes et alii, 
2013; Gomes, Gomes & Casimiro, 2015; 2016), con-
tribuindo para a divulgação de tal acervo, enquanto 
não surgirem os meios para a realização de uma enor-
me monografia.

Nos trabalhos de campo colaboraram duas arqueó-
logas Dr.as Sónia Duarte Ferreira e Carla Lemos Estrela, 
a escavação do espólio osteológico esteve a cargo do 
Dr. Luís Campos Paulo, enquanto os registos gráficos se 
devem à desenhadora Dr.ª Ana Cristina Machado Nu-
nes. Mais tarde, em laboratório, contámos com o con-
curso dos Drs Teresa Barbosa e Rodolfo Manaia. Nos 
trabalhos de campo colaboraram os alunos da Facul-
dade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade 
Nova de Lisboa, Ana Alcântara, Ana Maria Carmo, Ana 
Rita Trindade, Ana Filipa Rodrigues, Carla Andreia Tor-
res, José Luís da Silva, Inês Soares, Rui Gomes Coelho, 
Tânia Manuel Casimiro e Teresa Ferreira, contando com 
o auxílio de três operários não especializados. Todas as 
despesas foram suportadas pelos Serviços de Acção 
Social e pela Faculdade de Ciências Médicas da Uni-
versidade Nova de Lisboa.

3. A NECRÓPOLE

A necropolização no Convento de Santana ocupava 
os espaços anexos a poente da sua igreja, conforme 
alguns textos relatam e as escavações confirmaram. Ali 
se encontrava o claustro, com duas alas usadas para 
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Figura 1 – Convento de Santana. Localização e plantas. A. Segundo Georg Braun, vol. V de Civitatis Orbis Terrarum (1598); B. Sector de 
planta de Lisboa, dos finais do século XVIII (seg. A. Vieira da Silva, 1950, planta nº 4); C. Levantamento mandado efectuar por R. Folque 
(1856/1858); D. imagem do Google Earth, 2009; E. Levantamento de 1871; F. Levantamento de 1910, do Instituto Bacteriológico de 
Câmara Pestana (E. e F. Colecção de A. Vieira da Silva, do Gabinete de Estudos Olisiponenses – Câmara Municipal de Lisboa).
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tal fim, aspecto que a escavação efectuada em 2009
‑2010 viria a revelar. De facto, nos espaços correspon-
dentes a parte das alas nascente e sul do claustro, de-
senhando ângulo recto entre si, foram escavadas em 
2002‑2003 dezoito sepulturas de inumação, a maioria 
das quais danificadas, devido às obras ali efectuadas 
durante a edificação das instalações do Real Instituto 
Bacteriológico ou ulteriores (abertura de condutas 
para saneamento, electricidade, etc.).

Conforme o ritual cristão, dos séculos XVI a XVIII, 
a totalidade das sepulturas correspondiam a inuma-
ções, preferencialmente orientadas no sentido poente
‑nascente, com a cabeça dirigida para aquela primeira 
direcção.

Sepultura 1 (Qs 8 e 13)
Apresentava fossa, com planta de forma sub‑rectangular, 
medindo 1,52 m de comprimento e 0,50 m de largura 
máxima, orientada no sentido nordeste‑sudoeste.

Os vestígios antropológicos, dos quais se conser-
vavam apenas fragmentos de ossos do tronco (esterno, 
costelas e bacia), mas indicando que a cabeça estaria 
dirigida para poente, o corpo foi depositado em de‑
cubitus dorsal, encontravam-se cobertos por espessa 
camada de cal. Os testemunhos antropológicos corres-
pondiam a indivíduo do género feminino, não adulto. 
Recolheram‑se numerosos pregos de ferro, por certo 
pertencentes ao esquife, assim como tachas de liga de 
cobre, que podem ter servido para fixar o forro daquele.

Sobre os testemunhos do esqueleto, na zona do 
peito, detectaram‑se pedaços de corpete, de veludo, 
com uma dezena de colchetes de cobre alinhados na 
vertical. Com os ossos das mãos recuperou‑se meda-
lha, com contorno oval, a que estavam colados restos 
de tecido, e, na zona do peito, conjunto de contas, 
de osso, de forma esférica ou tubular (em balaústre), 
talvez fazendo parte de rosário. Recolheram‑se trinta e 
cinco contas de osso, um prego de ferro, quinze alfine-

Figura 2 – Convento de Santana – Pormenor da 
planta de 1871 e levantamento arqueológico 
de 2003.
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tes, dez pares e meio de colchetes, duzentas e trinta e 
três tachas e uma medalha, em liga de cobre.

Sobrepunha a sepultura 17.

Sepultura 2 (Q 14)
A fossa funerária, orientada no sentido sudoeste
‑nordeste, mostrava planta de forma sub‑trapezóidal, 
medindo 1,28 m de comprimento total e 0,65 m de 
largura máxima (área mesial), tendo sido cortada por 
muro recente, situado a poente.

Foram identificados vestígios de inumação, da 
qual se conservavam ossos do tronco e dos mem-
bros, nomeadamente dos inferiores. Os testemunhos 
osteológicos surgiram em decubitus lateral, sendo os 
únicos desta necrópole que mostravam tal disposição, 
encontrando‑se orientados com a cabeça dirigida para 
sudoeste. Os braços jaziam flectidos frente ao peito e 
as duas pernas estavam dobradas e sobrepostas, na 
típica posição contraída ou fetal. Sobre os restos os-
teológicos detectou‑se camada de cal.

Junto aos ossos das mãos recuperaram‑se alguns 
alfinetes, de liga de cobre. Foram ainda identificados 
alguns pregos, de ferro, que podem corresponder 
ao esquife. No caso de este ter existido, a posição do 
sepultamento é claramente anómala, podendo cor-
responder a aspecto motivado por doença, posição 
adquirida aquando da morte, seguida por rigidez mór-
bida ou a enterrado‑vivo que se terá movimentado.

Sepultura 3 (Qs 9 e 14)
Testemunhos de inumação, depositada em esquife de 
madeira, de que surgiram os pregos de ferro, colo-
cada em fossa, mostrando planta de forma rectangu-
lar. A zona pervivente da fossa, orientada no sentido 
nascente‑poente, media 0,80 m de comprimento e 
0,44 m de largura máxima. 

Este enterramento foi amputado por muro, situado 
a poente, conservando‑se apenas, in situ, algumas vér-
tebras e costelas, ossos do braço esquerdo, dobrado 
sobre o peito, tal como ossos da bacia.

Foram recuperadas duas contas de osso, seis alfi-
netes, quatro tachas, seis fragmentos de arame e me-
dalha, em liga de cobre/bronze. 

Sobrepunha a sepultura 14.

Sepultura 4 (Q 8)
Detectou‑se um dos bordos da fossa funerária, tendo 
este enterramento sido afectado pela construção de 
uma parede e de valas diversas. A parte conservada 
media 0,70 m de comprimento e 0,30 m de largura.

O corpo foi depositado em decubitus dorsal, orien-

tado no sentido nordeste‑sudoeste, com a cabeça vol-
tada para aquela primeira direcção.

Reconheceram‑se restos de inumação, constituí-
dos pela coluna vertebral, tal como por alguns ossos 
das cinturas escapular e pélvica.

Identificaram‑se dois pregos de ferro, colchetes, 
uma medalha, na zona do pescoço, alfinetes e tachas 
de liga de cobre.

Foi parcialmente sobreposta pela sepultura 5.

Sepultura 5 (Q 9)
Inumação em fossa. A parte que subsistia da fossa 
funerária media 1,03 m de comprimento e cerca de  
0,50 m de largura máxima (área mesial), encontrando
‑se orientada no sentido nordeste‑sudoeste.

O corpo foi depositado em esquife, na posição 
de decubitus dorsal, com a cabeça voltada para nor-
deste. Os membros inferiores encontram‑se amputa-
dos devido à edificação de parede, situada a poente.  
A coluna vertebral evidenciava acentuada curvatura, 
conservando‑se, apenas, os ossos do braço direito, 
com a extremidade cruzada sobre o peito, assim como 
restos dos ossos da bacia. A zona oposta, assim como 
o crânio, apresentavam alterações pós‑deposicionais, 
que perturbaram o posicionamento inicial do corpo.

Detectaram‑se contas de colar, de osso, medalha 
com contorno octogonal, de liga de cobre, colchetes 
e alfinetes naquele mesmo metal, assim como travessa 
de carapaça de tartaruga. 

Sobrepunha a sepultura 4.

Sepultura 6 (Qs 181 e 188)
A fossa funerária mostrava planta de forma sub‑rectan
gular, com nicho para a cabeça, medindo 1,57 m de 
comprimento, 0,34 m de largura na zona da cabeceira 
e 0,50 m de largura máxima (área mesial), encontrando
‑se orientada no sentido nordeste‑sudoeste.

No lado poente da sepultura, a cerca de 0,10 m, 
corria parede do claustro. 

Da inumação previveram, principalmente, os os-
sos longos do braço direito e os dois fémures, tendo 
o corpo sido depositado em decubitus dorsal, com 
a cabeça dirigida para nordeste. Pelo menos um dos 
antebraços encontrava‑se junto ao tronco e a extremi-
dade do braço correspondente estava dobrada sobre 
o ventre. As pernas, estendidas, convergiriam nos pés.

Detectaram-se tachas e alfinetes de liga de cobre.

Sepultura 7 (Q 180)
A fossa funerária apresentava planta de forma oval 
alongada, medindo 0,48 m de largura máxima (área 
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mesial), oferecendo, actualmente, 1,20 m de com-
primento e encontrando‑se orientada no sentido 
nordeste‑sudoeste.

Detectaram‑se restos de inumação, amputada no 
terço correspondente aos pés, conservando‑se, ape-
nas, ossos dos membros superiores, da cintura pélvica 
e numerosas esquírolas. O corpo foi depositado em 
decubitus dorsal, com a cabeça voltada para nordeste. 
Os dois antebraços encontravam‑se ao lado do tronco 
e a extremidade do braço direito repousava dobrada 
sobre o ventre.

Na zona da cabeça foram recuperados alguns den-
tes, assim como contas de rosário, de osso e de vidro, 
estas muito pequenas (missangas), nas áreas corres-
pondentes ao pescoço e peito. Foram ainda exuma-
dos colchetes, alfinetes, assim como fragmentos de 
pequeno arame, de liga de cobre.

Sepultura 8 (Q 180)
Identificaram‑se vestígios de fossa funerária, com plan-
ta sub‑trapezóidal e com nicho para colocação da 
cabeça. Media 1,61 m de comprimento total, 0,24 m 
de largura na cabeça, 0,38 m de largura na zona dos 
ombros e apenas 0,20 m de largura, na extremidade 
correspondente aos pés, encontrando‑se orientada 
no sentido nordeste‑sudoeste.

Da inumação conservava‑se parte do crânio, redu-
zido número de ossos do tronco, dos membros supe-
riores e os membros inferiores, em conexão anatómi-
ca. O corpo foi depositado em decubitus dorsal, com 
a cabeça voltada para nordeste. Os dois antebraços 
encontravam‑se junto ao tronco e ambas pernas jaziam 
estendidas, convergindo nos pés.

Detectaram‑se um prego de ferro, duas medalhas 
e tachas de liga de cobre.

Sepultura 9 (Q 173)
Identificou‑se parte da fossa funerária, com planta de 
forma sub‑rectangular, embora com nicho para a ca-
beça. Media 0,29 m de largura na cabeça, 0,48 m 
de largura nos ombros e o comprimento observado 
atingia 1,07 m, encontrando‑se orientada no sentido 
nordeste-sudoeste.

Trata‑se dos restos de inumação, amputada no ter-
ço correspondente aos pés, mas de que se conserva-
vam ossos do crânio, do tronco e de ambos pares de 
membros, a maioria dos quais em conexão anatómica. 
O corpo foi depositado em decubitus dorsal, orienta-
do com a cabeça voltada para nordeste. Os dois bra-
ços encontravam‑se ao lado do tronco e o antebraço 
esquerdo repousava dobrado sobre o ventre. O frag-

mento que subsiste do fémur esquerdo, indica que a 
perna correspondente estaria estendida.

Perto da coluna vertebral foram detectados três 
pequenos pregos, de ferro, que poderiam encontrar
‑se nas terras que cobriram o cadáver aquando do seu 
enterramento, tendo‑se ainda recolhido vinte seis alfi-
netes, vinte uma tachas e dois pares de colchetes, em 
liga de cobre.

Sepultura 10 (Qs 172 e 180)
Reconheceram‑se restos da fossa funerária, com plan-
ta rectangular, embora amputada na zona correspon-
dente às extremidades das pernas. Media 0,50 m  
de largura média e o seu comprimento ultrapassa-
va 1,45 m, encontrando‑se orientada no sentido 
nordeste‑sudoeste. 

Identificaram‑se testemunhos de inumação, de 
que subsistia parte do crânio, alguns ossos do tronco e 
de ambos pares de membros, alguns dos quais em co-
nexão anatómica. O corpo foi depositado em esquife, 
na posição de decubitus dorsal, com a cabeça voltada 
para nordeste. O braço direito, o único de que se con-
servaram restos, encontrava‑se flectido, com a mão 
correspondente sobre o ventre. Os ossos das pernas 
jaziam distendidos, em posição sub‑paralela.

Sobre a zona correspondente ao esterno reconhe
ceram‑se três colchetes de cobre e sobre a região do 
baixo‑ventre exumou‑se, entre os ossos do púbis e o 
fémur direito, pequena tesoura de ferro, fechada e com 
as pontas dirigidas para o baixo‑ventre. Também se re-
cuperaram duas pegas de caixão, de liga de cobre.

Sepultura 11 (Qs 172 e 180)
Fossa funerária, com planta de forma oval alongada, 
medindo 1,80 m de comprimento total e 0,53 m de 
largura máxima na zona mesial, orientada no sentido 
nordeste‑sudoeste.

Trata‑se de inumação, de que se conservou parte 
do crânio, dos ossos do tronco e a quase totalidade 
dos elementos osteológicos dos membros. Parte da 
coluna vertebral e dos membros jaziam, ainda, em co-
nexão anatómica. O corpo foi depositado em esquife, 
na posição de decubitus dorsal, com a cabeça voltada 
para nordeste. O braço direito, o melhor conservado, 
apresentava a extremidade dobrada sobre o ventre e 
ambas pernas encontravam‑se estendidas, convergin-
do nos pés.

Foram detectados restos de cal ao longo dos bor-
dos maiores da fossa funerária, um tijolo sob a perna 
esquerda, assim como alguns pregos, de ferro, que 
poderão pertencer ao esquife de madeira, de que se 
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Figura 3 – Sepulturas 1 a 9 do Convento de Santana de Lisboa (lev. Ana Machado).
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recolheram restos, assim como quarenta tachas de 
liga de cobre que fixavam o seu forro. Junto ao ombro 
esquerdo jaziam quatro medalhas, com contorno cir-
cular, de cobre/bronze, tendo‑se ainda exumado pe-
quena cruz, alfinetes e tachas de liga de cobre.

Sobrepunha a sepultura 10.

Sepultura 12 (Q 172)
Trata‑se dos restos de inumação, possivelmente em 
fossa, orientada no sentido nordeste‑sudoeste.

Conservavam‑se apenas alguns ossos do crânio, 
do tronco e dos membros superiores, nomeadamente 
conjunto de costelas e de vértebras, ainda em cone-
xão anatómica. O corpo foi depositado em decubitus 
dorsal, com a cabeça voltada para nordeste. Os bra-
ços encontrar‑se‑iam junto ao tronco. 

Identificaram‑se restos de madeira, um alfinete e 
dez tachas de forro de caixão, em liga de cobre.

Sepultura 13 (Q 181)
Trata‑se de fossa, com planta de forma sub‑rectangular, 
orientada no sentido norte‑sul, medindo 0,80 m de 
comprimento e 0,60 m de largura máxima. 

Os poucos testemunhos antropológicos, dois crâ-
nios e alguns ossos longos, encontravam‑se muito de-
teriorados, nenhum estando em conexão anatómica. É 
possível que se trate de ossário.

Recolheram‑se dois pequenos brincos, com forma 
de argola, de ouro, restos de madeira e cinco tachas 
de liga de cobre.

Sepultura 14 (Qs 9 e 14)
Trata‑se de enterramento em fossa, com esquife de ma-
deira, de que subsistiram os pregos, de ferro. Oferecia 
planta rectangular e media 1,50 m de comprimento 
por 0,52 m de largura, encontrando‑se orientada no 
sentido nordeste‑sudoeste. Foi truncada, na extremi-
dade poente, por muro.

Os restos osteológicos reconhecidos, jaziam em 
decubitus dorsal, com os braços dobrados e cruzados 
sobre o peito, encontrando‑se a cabeça dirigida para 
nordeste. Conservavam‑se o crânio, diversos ossos do 
tronco e boa parte dos correspondentes aos membros. 

Identificaram‑se medalha com contorno oval, junto 
do ombro esquerdo, e porção de rosário, com contas 
de vidro, no braço direito. Também surgiu dente de 
tubarão, talvez procedente das formações miocénicas 
do sítio.

Foi sobreposta pela sepultura 3.

Sepultura 15 (Q 201)
Fossa, com planta de forma rectangular, orientada no 
sentido norte‑sul, medindo 1,24 m de comprimento e 
0,68 m de largura. Foi amputada por muro.

Os restos antropológicos encontravam‑se muito 
deteriorados, correspondendo a inumação de que 
subsistiram alguns ossos longos dos membros inferio-
res, um deles ainda em conexão anatómica com parte 
da pélvis, assim como ossos de uma das mãos. Os res-
tos antropológicos estavam parcialmente envolvidos 
por cal. 

Recolheram‑se três pequenas contas, de rosário, 
de osso, um alfinete, três medalhas, de liga de cobre, 
assim como meia centena de tachas e seis pares de 
colchetes naquele material, botão de madrepérola e 
quinze pregos de ferro.

Sepultura 16 (Qs 200, 201, 207 e 208)
Fossa funerária, orientada no sentido sul‑norte, medin-
do a quando da escavação 1,20 m de comprimento e 
0,50 m de largura. 

Continha restos de inumação, muito possivelmente 
em esquife, dado terem‑se identificado alguns pregos, 
parcialmente amputada, devido à construção de mu-
ros, tanto a nascente como a sul. O corpo foi deposita-
do em decubitus dorsal, com os braços cruzados sobre 
o peito e a cabeça dirigida para sul. Identificaram‑se 
alguns ossos dos membros superiores e, sobretudo, 
ossos dos membros inferiores, dispostos em paralelo, 
mas convergindo nos pés.

Também se exumaram medalha e pequeno relicá-
rio, de prata e vidro, com contorno oval, junto aos os-
sos das mãos, seis alfinetes e trinta e três tachas em liga 
de cobre, assim como dois pregos de ferro.

Sepultura 17 (Q 13)
Fossa funerária que se distinguia mal, medindo a parte 
conservada cerca de 1,40 m de comprimento e 0,45 
m de largura máxima na área mesial, encontrando‑se 
orientada no sentido nascente‑poente. 

Continha restos de inumação, quase completa, 
dado faltar‑lhe apenas a cabeça e parte do membro 
superior direito, devido à construção de parede, situa-
da a nordeste. O corpo foi depositado em decubitus 
dorsal, com a cabeça voltada para nordeste. Os bra-
ços encontravam‑se junto ao tronco, com as extremi-
dades cruzadas sobre o ventre. As pernas estendidas 
convergiam nos pés, cujos ossos não se encontravam 
em conexão anatómica.

Não se detectaram vestígios de quaisquer artefactos. 
Encontrava‑se sob a sepultura 1.
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Figura 4 – Sepulturas 10 a 18 do Convento de Santana de Lisboa (lev. Ana Machado).
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Sepultura 18 (Qs 15 e 201)
Identificou‑se apenas parte da fossa funerária, medin-
do 0,56 m de largura, devido à construção de infra
‑estruturas.

Da inumação somente subsistiam, em conexão 
anatómica, parte dos ossos dos membros superiores, 
algumas vértebras e costelas. A construção de parede, 
situada a noroeste, foi responsável pelo desapareci-
mento de parte da cintura escapular e do crânio, en-
quanto uma vala, no lado oposto, destruiu a metade 
inferior do esqueleto.

Recuperaram‑se porção de tecido, quarenta e 
duas tachas, assim como par de colchetes, de liga de 
cobre, um prego de ferro e missangas (142).

4. OS ARTEFACTOS

Esquifes
Foram recuperados múltiplos fragmentos de madeira 
dos esquifes, assim como se identificaram os negati-
vos do contorno sub‑rectangular dos mesmos, além 
de duas pegas do que terá existido na sepultura 10. 
Estes apresentam forma ovalada, com as extremidades 
fixas em dois espelhos de contorno octogonal lobula-
do e foram produzidas em liga de cobre, mostrando 
ambas o eixo de fixação. 

Botão (madrepérola)
Identificou‑se botão de madrepérola, artefactos que 
sabemos serem conhecidos na Ásia e Norte de África, 
depois usados na Europa, possivelmente a partir do 
século XV, oferecendo cronologias que alcançam o 
século XX. Os botões de madrepérola podem mostrar 
formas distintas, desde o disco simples, ao disco com 
bordo destacado, mais ou menos largo, mas quase to-
das elas apresentando duas perfurações para fixação 
e, mais tarde, quatro. Aqueles primeiros, com dois fu-
ros, foram datados em Sainte Augustine (Florida) no sé-
culo XVIII (Deagan, 2002: 173). Os botões possuindo 
quatro perfurações, dispostas em quadrado, devem 
ser atribuídos aos séculos XIX‑XX. Os botões tiveram, 
e têm, muitas vezes, duas funções, a fixação ou fecho 
de roupa sobre o corpo ou ornamental. Os botões, de 
concha ou madrepérola, só surgem nas colónias espa-
nholas do Novo Mundo na segunda metade do século 
XVI, tendo principalmente aplicação militar, embora o 
seu uso se tenha tornado muito mais frequente após 
1760 (Deagan, 2002: 157). 

Travessa de cabelo (carapaça de tartaruga)
A travessa de cabelo, da sepultura 5, produzida em ca-

rapaça de tartaruga, possui dentes longos e afastados 
uns dos outros, sendo o corpo estreito. Mostra, clara-
mente, que a sua utilização não provocava esforço que 
levasse à sua quebra fácil, pois embora prendendo o 
cabelo, servia, sobretudo, como elemento decorativo, 
próprio do mundo feminino.

Material considerado semi‑precioso na Europa me-
dieval e moderna, devido às suas origens exógenas, 
no Atlântico, onde tal quelónio é abundante nas águas 
tropicais, como no Índico ou Pacífico, a carapaça de 
tartaruga foi também apreciada devido ao seu aspec-
to, com manchas de tons diferentes, da cor amarela 
à castanha, sendo translúcida. Trabalhada facilmen-
te quando aquecida, serviu para produzir caixas, de 
diferentes formas e dimensões, tal como utensílios e 
adornos, ou, ainda, foi aplicada em embutidos de mo-
biliário. Entre a utilização mais comum, nos países ibé-
ricos, encontrava‑se a produção de pentes, travessas, 
peinetas e bandoletes. Varetas de leque, de carapaça 
de tartaruga, foram encontradas no naufrágio do San 
José de las Animas, na costa da Florida, ocorrido em 
1733 (Deagan, 2002: 219).

A exploração económica da tartaruga, durante 
o século XVII, nas ilhas do arquipélago de Cabo Ver-
de, encontra‑se documentada através da literatura e 
dos resultados decorrentes de trabalhos arqueológi-
cos efectuados em dois concheiros identificados na 
ilha de São Vicente, nos sítios de Salamansa e João 
d’Évora, onde foram encontrados abundantes restos 

Figura 5 – Espólio da sepultura 1 (foto C. Boavida).
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osteológicos daquele animal (Rodrigues, 2000‑2001; 
Cardoso et alii, 2002; Cardoso & Soares, 2010; Go-
mes, Casimiro & Gonçalves, 2012: 101). Não obstante, 
durante a Idade Moderna, a qualidade mais apreciada 
de carapaça de tartaruga correspondia à pescada nas 
Ilhas Maldivas e Filipinas.

Parte de uma travessa de cabelo, medindo 0,09 m 
de comprimento, foi recuperada, em nível atribuído ao 
século XVIII, do poço existente no edifício dos Paços 
do Concelho de Torres Vedras, constituindo excelente 
paralelo para a peça do Convento de Santana (Cardo-
so & Luna, 2012: 169, 171, fig. 32). (Figura 6)

Dos artefactos elaborados a partir de carapaça de 
tartaruga, recolhidos nas escavações do Convento de 
Santana, as travessas e um pente apresentam aspecto 
escamado, algo decomposto e dúctil, enquanto uma 
bandolete se mantém bastante densa e rígida. Tal po-
derá advir, não só de aspectos tafonómicos mas tam-
bém do facto de a matéria‑prima utilizada na execução 
daqueles artefactos ter origem em diferentes espécies 

de tartaruga, possuindo características físicas e formais 
distintas. Por exemplo, a tartaruga‑de‑couro (Dermo‑
chelys coriaces, Vandelli 1761), é a maior das tartaru-
gas e a sua carapaça é constituída por matéria seme-
lhante ao couro, não servindo para produzir artefactos 
rígidos. Ao invés, a tartaruga‑de‑pente (Eretmochelys 
imbricata, Linnaeus 1766) ganhou esta nomeação 
precisamente por ser a mais comummente utilizada na 
execução de tais artefactos. Ela possui quatro pares de 
placas laterais imbricadas e cinco placas centrais, es-
pessas e rígidas (Gomes, Gomes & Gonçalves, 2017: 
98‑100).

Contas de osso
As contas de osso apresentam, em geral, acentuado 
polimorfismo, sendo comuns em contextos, nomea-
damente monásticos e funerários. Elas acompanhavam 
os vivos e os mortos, sob a forma de terços ou rosá-
rios, mas também organizadas em colares e pulseiras, 
ou até integradas em brincos e cozidas a vestimentas, 
quando de muito pequenas dimensões.

No Convento de Santana de Lisboa, exumaram
‑se nas sepulturas e nas lixeiras contas de osso, na cor 
natural, com forma esférica, esférica achatada, ovóide, 
de diferentes dimensões, desde as muito pequenas, 
medindo 0,003 m de diâmetro até exemplares com 
0,010 m de diâmetro. Algumas, mais raras, apresen-
tam caneluras incisas. Constitui outro tipo de contas, 
embora com formas muito diversificadas, as que se 
têm vindo a considerar como contas‑balaústre, que 
formariam braços de cruzes ou eventualmente pe-
quenos botões. Elas também variam nas dimensões e 
oferecem molduras, cordões e incisões e, até, perfu-
rações transversais. Estas contas obtidas ao torno, tal 
como as restantes de osso, eram igualmente utilizadas 
em terços e rosários, conforme se vê em reconstitui-
ção de terço, do século XVII, exumado na Igreja do 
Convento do Carmo de Lisboa e ali exposto (Ferreira 
& Neves, 2005: 609, n.º 1668), ou na Igreja da Miseri-
córdia de Almada (Dias, Casimiro & Gonçalves, 2017: 
1687‑1688).

Sete sepulturas no Convento de Santana conti-
nham contas de osso, uma delas (sep. 1) guardava 35 
exemplares, por certo de terço ou rosário.

São comuns em outros contextos religiosos, no-
meadamente sepulcrais, as contas de rosários e ter-
ços, onde acompanhavam os defuntos, não raros co-
locados nas suas mãos. Elas surgiram, em abundância, 
na Igreja de Santa Maria do Castelo, de Torres Novas 
(escavações dirigidas por M. V. G.), em contextos 
datados do século XVI ao XVIII, assim como também 

Figura 6 – A. Espólio da sepultura 5 (foto J. Gonçalves); B. Espólio 
da sepultura 11 (foto C. Boavida); C. Espólio da sepultura 13 (foto 
M. V. Gomes); D. Espólio da sepultura 15 (foto J. Gonçalves).
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em diferentes edifícios religiosos de Lisboa (Ferreira 
& Neves, 2005: 609, n.º 1668; Cardoso, 2008: 276, 
280‑281, fig. 22), Coimbra (Mourão, 2004: 88 e 145, 
n.º 149‑150, 157 e 176) ou Santarém (Arruda, Viegas 
e Almeida, 2002, p. 200, n.os 231‑232), entre outros 
locais (Boavida, 2016: 397‑398). Contas esféricas de 
osso, do século XVI, foram também recuperadas em 
Puerto Real (Florida) e dos séculos XVI a XVIII na missão 
de Sainte Augustine (Florida) (Deagan, 2002: 67).

Alfinetes
Foram recolhidos cerca de uma centena de alfinetes, 
a maioria em liga de cobre, e oito, possivelmente, de 
prata, com cabeça enrolada. As dimensões dos exem-
plares completos variam, embora todos eles possam 
ser considerados de pequeno formato, pois o mais 
longo mede apenas 0,037 m de comprimento. A 
morfologia dos alfinetes das sepulturas do Convento 
de Santana encontra paralelos em diversos contextos 
nacionais e de outros países europeus, do século XIV 
ao XVIII.

Os alfinetes serviam na fixação da roupa, como 
acessórios, por vezes podendo fixar àquela elementos 
decorativos ou apotropaicos. Também foram aplica-
dos no cabelo e para a ele prender adereços. O in-
cremento do seu uso em Inglaterra ocorreu no século 
XIV, podendo ter igualmente acontecido em Portugal 
(Egan & Pritchard, 1991: 297). Em diversos países da 
Europa, nos finais da Idade Média e durante a Idade 
Moderna, os alfinetes foram usados pelo género femi-
nino após a puberdade, alcançando o século XX a tra-
dição de os namorados oferecerem, em sinal de amor, 
alfinetes às jovens de quem gostavam, servindo como 
talismãs e de símbolos fálicos (Palla, 2013: 53).

Contudo, dado o presente contexto, julgamos 
que, pelo menos, grande parte deles serviu no amor-
talhamento dos cadáveres, prática que se tem obser-
vado, principalmente durante os séculos XVI e XVII, 
sendo por vezes conhecidos por “alfinetes de morta-
lha” ou de sudário. Todavia, não podemos afastar a 
hipótese de terem igualmente servido na fixação de 
vestimentas dos santos e dos paramentos da igreja 
onde se encontravam.

F. Martins Sarmento (1998: 59, 91) relata a prática, 
corrente ainda no século XIX no Norte de Portugal, 
de se pregarem alfinetes nas vestes dos mortos, con-
siderados bons (anjinhos) para não se esquecerem 
de, no Céu, pedirem por aqueles que os colocavam. 
Ainda nos nossos dias, na Região do Barroso (Trás‑os
‑Montes), quando morre criança (anjinho) ou rapariga 
donzela pregam alfinetes, rosas e cruzes de pano à 

mortalha, para que se “lembrem no céu de quem dá 
tais prendas” (Fonte & Fontes, 2005: 152).

Procede do castelo de Castelo Branco conjunto de 
“alfinetes de mortalha”, com cabeça enrolada, idênti-
cos aos agora publicados (Boavida, 2016: 395‑396). 
Outro conjunto foi exumado na igreja de Santa Maria 
do Castelo de Torres Novas, conhecendo‑se outros 
exemplares procedentes tanto de áreas habitacionais 
(Palmela, Portel, Castelo Novo), como de necrópoles 
(Penamacor, Santa Clara‑a‑Velha de Coimbra, Conven-
to de Santo António na Sertã, Convento de Jesus de 
Lisboa, igreja de Nossa Senhora da Conceição no Ca-
daval) (cit. Boavida, 2016: 395, 397).

Alfinetes semelhantes aos acima descritos são  
abundantes em outros pontos da Europa, conhecendo
‑se, ainda, em locais onde houve presença de euro-
peus, tanto de África como do continente americano. 
Em zona onde parece terem ocorrido diferentes nau-
frágios (La Belle, 1686; Sea Venture, 1609; Lastrager, 
1656) frente à antiga feitoria portuguesa de Elmina 
(Gana), foram recolhidos dezassete exemplares em 
liga de cobre, com cabeça correspondendo a enrola-
mento de arame, medindo cerca de 0,050 m de com-
primento cada, possuindo cronologia incerta, devido 
à sua associação a espólios que abrangem período do 
século XVII ao século XIX (Cook, 2012& 198‑201).

Na então colónia inglesa de Jamestown (Virgínia, 
USA) surgiu o tipo de alfinetes identificado no Con-
vento de Santana, integrando contextos do século XVII 
(Cotter & Hudson, 1957: 51).

Colchetes
Os colchetes, bem representados na sepultura 1, mas 
também presentes em outras, eram feitos em arame de 
cobre ou latão, sendo cozidos à roupa, servindo para 
juntar aberturas de diferentes vestes ou as abotoar, 
nomeadamente as femininas. Os colchetes oferecem 
duas formas, uma designada macho, provida de gan-
cho, e a outra fêmea, em argola ou aro, e só funcionam 
existindo tais pares.

Tachas
Recolheram‑se em várias sepulturas, ultrapassando o 
seu número mais de cinco centenas, foram produzi-
das em liga de cobre e apresentando as cabeças he-
misféricas. Trata‑se de elementos com larga aplicação, 
tanto de carácter utilitário como ornamental, servindo 
principalmente na fixação de têxteis e peles a suportes 
de madeira, mas também na ornamentação de móveis 
variados e de diversos adereços de vestuário. Durante 
os séculos XVII e XVIII a ornamentação de diferentes 
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peças de mobiliário, com tachas de latão teve grande 
difusão, designadamente quando tal pregaria era asso-
ciada a elementos de cabedal gravados. Os exempla-
res recuperados nas sepulturas do Convento de San-
tana foram utilizados para fixar os forros de tecido dos 
esquifes, mostrando alguns deles vestígios de tais têx-
teis e, até, pedaços da madeira a que foram pregados.

Brincos
O par de brincos de ouro da sepultura 13 constitui jóia 
muito singela e recorrente, dado circunscrever‑se a 
arame de contorno circular. Não mostra marca de con-
traste ou de ourives. Pouco se pode dizer sobre tais 
adereços e só o hábito de despojar os cadáveres de 
jóias parece aqui constituir excepção. Todavia, um de 
nós (M. V. G.) encontrou brinco constituído por arame 
de ouro com contorno oval, mas atravessando esfera 
oca, do mesmo metal, em ambiente funerário da Igreja 
de Nossa Senhora do Castelo de Torres Novas.

Cruz
Trata‑se de cruz latina, que possivelmente integrou 
terço, semelhante a exemplares com a imagem de 
Cristo crucificado. Estes foram muito usados por por-
tugueses e espanhóis desde os finais do século XV. 
Um pequeno crucifixo deste tipo provêm da Igreja de 
Nossa Senhora do Castelo, de Torres Novas (escav. M. 

V. G.), e um outro do castelo de Castelo Branco (Boa-
vida, 2016: 400‑401), conhecendo‑se exemplar de 
La Isabella (República Dominicana), datado de ca de 
1493‑1498 (Deagan, 2002: 57, fig. 4.14).

Medalhas
As medalhas devocionais fizeram parte dos espólios fu-
nerários, pregadas em roupa, integradas em fios, usadas 
ao pescoço, e principalmente em rosários ou terços.

Em parte sucessoras dos emblemas e insígnias de 
peregrinação, as medalhas, obtidas por cunhagem e 
comuns sobretudo a partir do século XVI, constituíam 
objectos pessoais ou de uso individual, sendo habi-
tualmente benzidas pelos bispos das dioceses, na con-
tinuação de prática iniciada pelo Papa Pio V e vendidas 
ou oferecidas nas igrejas e conventos. Além dos as-
pectos devocionais, tinham como função a protecção, 
de quem as usava, de doenças, da peste, de maus
‑olhados, de invejas, etc., e também na vida do Além.

Número significativo das sepulturas do Convento 
de Santana entregou pequenas medalhas, de contor-
no circular, oval ou octogonal, fabricadas em liga de 
cobre. Na maioria dos casos surgiu apenas uma me-
dalha por sepultura (sep. 1, 2, 4, 5, 8 e 11), embora na 
sepultura 15 se tenham recolhido três exemplares, um 
deles com oito missangas, de cor branca, agregadas 
(Figura 7).

Figura 7 – Medalhas de diversas sepulturas (foto C. Boavida).
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O estado de conservação deficitário daquele es-
pólio, nem sempre permitiu aferir quais as invocações 
nele representadas, onde se destacam, além de Nossa 
Senhora da Conceição, a custódia radiante associada 
à sigla IHS, usada como símbolo da Companhia de 
Jesus. Foram igualmente identificadas representações 
de S. José, S. Anastácio, S. Inácio de Loyola e S. Fran-
cisco Xavier.

O Menino Jesus foi figurado em exemplar onde 
acompanha santo jesuíta (Inácio de Loyola ou Francis-
co Xavier?). Estes santos encontram‑se também repre-
sentados em medalhas descobertas nas escavações 
arqueológicas decorridas no convento de Santa Clara
‑a‑Velha (Mourão, 2005‑07: 329, 338, 340, 341, 347, 
349, 351).

Tais objectos devocionais são frequentes em ou-
tras necrópoles encontradas na cidade de Lisboa, 
atribuídas aos séculos XVII e XVIII, como sucede nos 
Conventos do Carmo e de Jesus, no Mosteiro de São 
Vicente de Fora ou na Igreja da Misericórdia de Alma-
da (Ferreira, 1983: 34‑35; Ferreira & Neves, 2005: 
604‑ 605; Cardoso, 2008: 281; Dias, Casimiro & Gon-
çalves, 2017: 1689).

Além de poderem estar cosidas directamente na 
roupa, tais peças podiam estar integradas em terços 
ou rosários, como provavelmente sucederia com a 
pequena cruz recolhida na sepultura 11 e a que já nos 
referimos. Pelo menos quatro pinturas de Josefa de 
Óbidos mostram medalhas incluídas em terços e/ou 
rosários, nomeadamente três da Série da Vida de San-
ta Teresa de Jesus, conjunto retabular actualmente na 
Igreja Matriz de Cascais (Santa Teresa Doutora Mística, 
Inspirada pelo Espírito Santo, Santa Teresa Esposa Mís‑
tica e Santa Teresa Diante da Santíssima Trindade) e, 
igualmente presente da Igreja Matriz de Cascais, a tela 
Visão de S. João da Cruz (Serrão, 1993: 182, 183, 187, 
188, 192, 193). 

Tesoura
A pequena tesoura de ferro, encontrada na sepultu-
ra 10, corresponde a modelo usado na costura ou na 
feitura de bordados e malhas. Exemplares diversos 
mostram adaptações funcionais, desde os usados na 
cozinha, na medicina, aos próprios das actividades ar-
tesanais e/ou industriais, utilizados por alfaiates, sapa-
teiros, latoeiros, tosquiadores, podadores, etc.

A forma da tesoura do Convento de Santana, com 
lâminas curtas, braços longos e pequenas argolas, as-
cende ao século XVI, conforme exemplar de Puerto 
Real (Haiti) (Deagan, 2002: 207, fig. 10.23), período 
em que tanto as tesouras francesas como italianas ha-

veriam de experimentar longa exportação para o resto 
da Europa e Novo Mundo, alcançando o século XVIII 
(Deagan, 2002: 206). Três tesouras foram encontradas 
no interior dos silos do Largo do Coreto, em Carnide, 
cujo abandono terá ocorrido no final do século XVI 
ou na primeira metade da centúria seguinte (Boavida, 
2017: 1824‑1825 e 1833, figs. 7C/7D/7E).

A presença de tesoura na sepultura 10 do Conven-
to de Santana sugere algumas hipóteses que a tentem 
explicar. Assim, ela pode ter sido simplesmente es-
quecida, quando do amortalhamento e deposição do 
cadáver no caixão ou propositadamente ali colocada 
tendo em conta o carácter apotropaico de tais uten-
sílios. Recordemos que se acreditava popularmente 
que a tesoura, por ter pontas aguçadas, podia afastar 
os maus‑olhados e o mal em geral. O erudito arqueó-
logo e etnólogo F. Martins Sarmento (1998: 55) regis-
ta, nos finais do século XIX, a crença popular de que 
“Faca, tesoura, ou coisa de aço. Metida por debaixo 
do travesseiro livra das bruxas”. E ainda hoje muita 
gente acredita que se pode defender do mal abrindo 
uma tesoura na direcção de onde se supõe que ele 
virá, prática até usada por uma professora universitá-
ria. Igualmente, mantém‑se até à actualidade o uso de 
colocar uma tesoura aberta, sob o colchão do bebé 
que durma mal ou não durma, na crença de afastar o 
mal dos sonhos e assim permitir que a criança adorme-
ça profundamente.

Arames
Em algumas sepulturas surgiram, junto à cabeça dos 
inumados, troços de finos arames de cobre, por vezes 
associados a restos de fios têxteis. Embora tais testemu-
nhos não evidenciem a sua função, podemos colocar 
a hipótese de corresponderem a restos de armações 
de coroas ou de diademas, constituídos por flores 
verdadeiras ou de tecido, documentadas em pinturas 
e gravuras que retratam religiosas mortas. Trata‑se de 
simbologia que enaltecia, na morte, quem durante a 
vida possuía altos valores espirituais e nomeadamente 
obedecia às regras relativas à fé, obediência e castida-
de, praticando o bem.

Evidências destas armações foram identificadas 
igualmente em sepulturas intervencionadas no claus-
tro do Convento de Jesus, em Setúbal, atribuídas ao 
terceiro quartel do século XVIII (Antunes‑Ferreira & 
Cândido, 2017: 1672).

Contas de vidro
Duas sepulturas do Convento de Santana continham 
contas de vidro (sepulturas 5 e 7), sendo comuns em 
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outros contextos religiosos, nomeadamente sepul-
crais, onde rosários e terços, com tais contas acompa-
nhavam os defuntos.

Contas de vidro translúcido, ou de pasta vítrea, fo-
ram consideradas, durante a história da Humanidade, 
como elementos apotropaicos, capazes de protege-
rem contra o mau‑olhado. Contas facetadas, mas tam-
bém outras, eram conhecidas em Itália como “vetri del 
malochio” (Hildburgh, 1913: 68).

As contas de pasta vítrea, de muito pequenas di-
mensões, designadas por missangas, apresentam for-
ma esférica achatada ou cilíndrica, tendo‑se exumado 
exemplares de cor branca.

Aquelas foram usadas na Europa, em rosários e 
adereços diversos, aplicadas sobre peças de vestuá-
rio, a partir do século XVI e sobretudo durante a centú-
ria seguinte. A Europa exportou grandes quantidades 
de missangas para África, América e Ásia, sendo mui-
to apreciadas entre as populações autóctones de tais 
continentes, chegando mesmo a incluírem‑se nos seus 
sistemas paleomonetários.

Contaria de diferentes categorias fazia parte, em 
1526, das mercadorias que o navio Santiago, depois 
de fazer escala em Cabo Verde, arribou ao rio da Gui-
né para com elas adquirirem‑se sobretudo escravos 
(Mota, 1969). “Contaria miúda preta e branca” era 
trocada, segundo Francisco de Lemos Coelho (1990: 
111), entre 1669 e 1684 por “couro, cera e marfim” na 
barra do rio Gâmbia. Os mesmos produtos e escra-
vos podiam ser adquiridos através da troca por “ferro 
e conta avelório miúda, de cor preta, branca e cor de 
telha”, entre os Felupes de Casamansa e no reino de 
Jasé (Coelho, 1990: 141, 143). As contas avelório miú-
das correspondem a missangas e com elas podia‑se 
adquirir outros produtos, como o arroz, na zona de 
Borrancheira na Guiné (Coelho, 1990: 228).

Os principais centros europeus produtores de con-
tas de pasta vítrea situavam‑se, durante o século XVI, 
em Veneza, Nuremberga, Boémia (República Checa), 
Haarlem, Amesterdão e Roterdão, tendo florescido na 
centúria seguinte (Jargstorf, 1995: 72‑74).

Em Amesterdão, tal indústria, que produziu mis-
sangas muito semelhantes às no Convento de Santana, 
funcionou entre 1580 e 1750 (Dubin, 1987: 112‑113). 
Missangas, ainda do mesmo tipo provêm de espó-
lio de naufrágio da Ponta do Leme Velho (Ilha do Sal, 
Cabo Verde), ocorrido nos últimos anos do século XVII 
ou nos inícios do século seguinte (Gomes, Casimiro & 
Gonçalves, 2012: 73, 94‑96), assim como da Igreja de 
Santa Maria do Castelo, em Torres Novas (escav. de M. 
V. Gomes).

A preferência por missangas de cores claras e, no-
meadamente, pelas brancas, deve‑se ao simbolismo 
daquela cor, desde cedo na Europa conotada com a 
pureza, como pelo facto de melhor sobressair na pele 
ou em tecidos escuros.

5. CONCLUSÕES

O ritual funerário observado corresponde a inumações 
em fossa, abertas nas alas do claustro e a maioria (15), 
aproximadamente orientadas no sentido nascente
‑poente, ou norte‑sul (3), tendo os corpos sido depo-
sitados estendidos, em decubitus dorsal, com as cabe-
ças voltadas para aquela primeira direcção ou para a 
última. Os braços localizavam‑se aos lados do tronco 
e os antebraços surgiram em alguns casos ainda aos 
lados do tronco mas, também, cruzados sobre o peito 
ou sobre o ventre, com as mãos unidas.

Em apenas um caso (sep. 2), o corpo encontrava
‑se em decubitus lateral, disposto no sentido sul‑norte, 
com os braços dobrados sobre o peito e as pernas 
flectidas, na posição contraída ou fetal. 

Sobre os restos antropológicos surgiram pedaços 
de cal e, por vezes, observaram‑se pregos, de ferro, 
que poderão pertencer aos esquifes de madeira, um 
dos quais denunciado pelas pegas metálicas. Contu-
do, os testemunhos arqueológicos disponíveis indi-
cam que a maioria dos inumados foram depositados 
nas fossas funerárias apenas envolvidos por mortalha, 
correspondendo a indivíduos do sexo feminino e, por-
tanto, a religiosas ou ao pessoal daquele mesmo géne-
ro que prestava serviço no grande convento lisboeta.

O espólio que acompanhava os cadáveres não é 
numeroso, contrastando com a abundância e o luxo 
das cerâmicas de mesa, dos vidros requintados e dos 
manjares que muitos testemunhos arqueológicos evi-
denciam conhecendo‑se, através de informação literá-
ria, ter sido o Convento de Santana de Lisboa um dos 
maiores e mais abastados do país (Viegas, 1893: 65; 
Pires de Lima, 1972: 360‑361; Monteiro, 2005: 51). 
Será que a morte exigia despojamento material para 
que todos surgissem iguais perante o Criador? As fri-
volidades e prazeres mundanos, as materialidades lu-
xuosas e os gostos requintados, que sabemos terem 
existido nas instituições conventuais femininas, desig-
nadamente nos séculos XVII e XVIII, apagavam‑se com 
a incontornável verdade a que todos a morte e o temor 
a Deus impõem.
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Tabela 1 – Sepulturas e espólios.

ANEXO

M
at

er
ia

is

Tê
xt

ei
s

M
ad

ei
ra

O
ss

o

V
id

ro

M
et

al

V
ár

io
s

Ta
rt

ar
u

g
a 

e 
M

ad
re

p
ér

o
la

Se
p

u
lt

u
ra

s

Fr
ag

m
en

to
s

Fr
ag

m
en

to
s

C
o

n
ta

s

C
o

n
ta

s

P
re

g
o

s

M
ed

al
h

as

A
lfi

n
et

es

P
ar

es
 d

e 
co

lc
h

et
es

Ta
ch

as

A
ra

m
es

O
u

tr
o

s

In
d

et
.

O
u

tr
o

s

  1 x x 35   1 1 15 10,5 233     1  

  2             x            

  3   x 2 x   1 6   4 6   5  

  4   x x 12   1 3 1 6     1  

  5 x   x   17 1 1 2,5 2       1 (1)

  6 x x 1 153+18     17/4P   24     2  

  7 x   1       6 1   4    

  8 x x     1 2     23     1  

  9 x x     3 26 2 21     8  

  10 x x         13/2P 4,5 32   3 (2)    

  11 x x     9 2   40   1 (3)    

  12 x x         1   10        

  13 x x             5   2 (4) 1  

  14                          

  15 x x 3   15 3 1 6 52     4 1 (5)

  16 x x     2 x 6 33   1 (6) 4  

  17                          

  18 x x   165+18 1     1 42     1  

Total 12 49 9 97 28,5 527 10 7 28 20
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